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A FÉ
“Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus.”

Efésios 2:8

A fé não é a causa da salvação, mas sim o 
seu meio, e esse meio, “é dom de Deus”, quer 
dizer, é um presente que o salvo recebe de 
Deus. Qual seria o papel da fé na salvação? Em 
poucas palavras, duas histórias para nos ajudar. 
Após a morte de Naás, “rei dos filhos de Amom”, 
o seu filho Hanum assumiu o trono. E o rei Davi 
disse: “Usarei de bondade para com Hanum, 
filho de Naás, porque seu pai usou de bondade 
para comigo.” (2 Crônicas 19:2). As atitudes 
bondosas de Naás para com Davi adquiriram 
méritos para seu filho. A segunda história é sobre 
uma mendiga que conheço em Taguatinga. 
Conheço também uma “boa samaritana” que 
não consegue passar pela mendiga sem lhe 
dar algo. Que méritos a mendiga teria diante 
da “boa samaritana?” Nenhum, pois aquela 
nunca fez nada em benefício desta. A “boa 
samaritana” age movida exclusivamente por 
amor à sofredora. Pensemos no filho de Naás: 
tinha mérito diante de Davi por causa de seu 
pai. E o pecador, que méritos teria diante de 
Deus? A respeito de si mesmo o pecador afir-
ma: “Eu nasci na iniquidade, e em pecado me 
concebeu minha mãe.” (Salmo 51:5). A ação 
da mendiga consiste apenas em estender a 
mão para receber o donativo da “boa sama-
ritana”. A fé do pecador salvo é essa mão, que 
se estende para receber o que a onipotente 
e maravilhosa graça de Jesus oferece. Certa 
vez um arminiano, ouvindo nosso ponto de 
vista sobre a salvação por meio da fé, disse: 
“se uma pessoa cai em um poço fundo, joga-
mos uma corda, ela segura e nós a retiramos 

de lá. A fé é a mão que segura a corda”. Há 
um problema: Efésios 2, além de afirmar que 
a salvação é por meio da fé, afirma também: 
“Ele vos deu vida, estando vós mortos nos vossos 
delitos e pecados.” (Efésios 2:1). Um morto não 
tem nenhuma condição de agarrar a corda 
que lhe é lançada. Estando morto, Alguém 
precisa descer ao fundo do poço a fim de 
resgatar o cadáver, do contrário, permane-
cerá lá. Foi isso que o Salvador fez, desceu 
ao fundo do poço, “e pregou aos espíritos em 
prisão” (1 Pedro 3:19). Em Jeremias 38 lemos 
sobre uma sentença de morte lançada contra 
o profeta. Os verdugos o lançaram em uma 
cisterna onde não havia água, somente lama. 
Mas Ebede-Meleque decidiu salvar Jeremias e 
teve apoio do rei que designou trinta homens 
para ajudá-lo. Esses homens pegaram roupas 
usadas e trapos e desceram tudo a Jeremias 
na cisterna dizendo-lhe: “Põe essas roupas 
e trapos nas axilas, calçando essas cordas.” 
Jeremias estava vivo, obedeceu e foi puxado 
com as cordas. Mas imagine você em um ve-
lório: chega a viúva do defunto e diz: “Oh meu 
véio! Trouxe aquele paletó que você gosta. 
Pegue, vista!” Se o véio estender a mão, todo 
mundo sai correndo, até você. O pecador por 
si só está morto “em delitos e pecados”. Não 
tem como estender a mão, a não ser que a 
onipotente e maravilhosa graça o socorra. E 
isso não vem do pecador, “é dom de Deus”, é 
presente de Deus. Devo tudo a meu Senhor e 
Salvador! Com amor,

Reverendo José Loures
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V.  É no estado de glória que a von-
tade do homem se torna perfeita 

e imutavelmente livre para o bem só. 
Efésios 4:13; Judas 24; 1 João 3:2.

CAPÍTULO X
DA VOCAÇÃO EFICAZ

I.  Todos aqueles que Deus predestinou para a 
vida, e só esses, é ele servido, no tempo por ele 
determinado e aceito, chamar eficazmente 
pela sua palavra e pelo seu Espírito, tirando-os 
por Jesus Cristo daquele estado de pecado e 
morte em que estão por natureza, e transpondo-
-os para a graça e salvação. Isto ele o faz, ilu-
minando os seus entendimentos espiritualmente 
a fim de compreenderem as coisas de Deus 
para a salvação, tirando-lhes os seus corações 
de pedra e dando-lhes corações de carne, re-
novando as suas vontades e determinando-as 
pela sua onipotência para aquilo que é bom e 
atraindo-os eficazmente a Jesus Cristo, mas de 
maneira que eles vêm mui livremente, sendo 
para isso dispostos pela sua graça. João 15:16; 
Atos 13:48; Romanos 8:28-30 e 11:7; Efésios 
1:5,10; 1 Tessalonicenses 5:9; 2 Tessalonicenses 
2:13-14; 2 Coríntios 3:3,6; Tiago 1:18; 1 Coríntios 
2:12; Romanos 5:2; 2 Timóteo 1:9-10; Atos 26:18; 
1 Coríntios 2:10,12: Efésios 1:17-18; 2 Coríntios 
4:6; Ezequiel 36:26 e 11:19; Deuteronômio 30:6; 
João 3:5; Gálatas 6:15; Tito 3:5; 1 Pedro 1:23; 
João 6:44-45; Salmo 90;3; João 9:3; João 6:37; 
Mateus 11:28; Apocalipse 22:17.
II.  Esta vocação eficaz é só da livre e especial 
graça de Deus e não provem de qualquer coi-
sa prevista no homem; na vocação o homem 
é inteiramente passivo, até que, vivificado e 
renovado pelo Espírito Santo, fica habilitado a 
corresponder a ela e a receber a graça nela ofe-
recida e comunicada. 2 Timóteo 1:9; Tito 3:4-5; 
Romanos 9:11; 1 Coríntios 2:14; Romanos 8:7-9; 
Efésios 2:5; João 6:37; Ezequiel 36:27; João 5:25.
III.  As crianças que morrem na infância, sendo 
eleitas, são regeneradas e por Cristo salvas, 
por meio do Espírito, que opera quando, onde 
e como quer, do mesmo modo são salvas 
todas as outras pessoas incapazes de serem 
exteriormente chamadas pelo ministério da 
palavra. Gênesis 17:7; Salmo 105:8-10; Ezequiel 
16-20-21; Lucas 18:15-16; Atos 2:39; Gálatas 

3:29; João 3:8 e 16:7-8; 1 João 5:12; Atos 4:12.
IV.  Os não eleitos, posto que sejam chamados 
pelo ministério da palavra e tenham algumas das 
operações comuns do Espírito, contudo não se 
chegam nunca a Cristo e portanto não podem ser 
salvos; muito menos poderão ser salvos por qual-
quer outro meio os que não professam a religião 
cristã, por mais diligentes que sejam em conformar 
as suas vidas com a luz da natureza e com a lei da 
religião que professam; o asseverar e manter que 
podem é muito pernicioso e detestável. Mateus 
13:14-15; Atos 28:24; Mateus 22:14; Mateus 13:20-
21 e 7:22; Hebreus 6:4-5; João 6:64-66 e 8:24; Atos 
4:12; João 14:6 e 17:3; Efésios 2:12-13; 2 João 
10:11; Gálatas 1:8; 1 Coríntios 16:22.

CULTOS DE ORAÇÃO E ESTUDO BÍBLICO

Amada igreja, não deixe de comparecer 
aos cultos de doutrina e reunião de oração que 
acontecem todas as terças e sextas-feiras, res-
pectivamente. No mês de janeiro, os cultos de 
oração estarão sob a responsabilidade da SAF.

OFERTAS ESPECIAIS

Conta para a arrecadação de doações 
para novos projetos: Banco Santander, agência 
3328, conta corrente 13000174-8: “Ate aqui nos 
ajudou o Senhor.” 1 Samuel 7:12.

AVISOS

•  O Departamento de Oração da igreja avisa 
aos amados irmãos que está orando por todas 
as famílias da igreja. Se você deseja fazer parte 
do propósito de oração pelas famílias, procure 
o irmão Dênis Tavares.
•  Comunicamos à igreja que estaremos voltan-
do o trabalho com grupos pequenos nos lares. 
Você que queira participar, entre em contato 
com o reverendo Geomário.
•  Em nossas orações, lembremos da saúde do 
reverendo Nef Tali.
•  Dias 7 a 9 de junho, passeio a Caldas Novas. 
Hotel Thermas. Preço com transporte: R$ 420,00; 
sem transporte: R$ 370,00. Fale com o reveren-
do Geomário.
•  No próximo dia 2, sábado, às 16h, plenária 
da SAF.



ATENDIMENTO

Pastoral

Terça, quarta e sexta-feira 14h às 17h

Quinta-feira 8h às 10h e 14h às 17h

Secretaria

Segunda a sexta 8h às 12h e 15h às 17h

CONGREGAÇÃO SAMAMBAIA

Endereço QS 429 conjunto A lote 1, 
Samambaia, DF. CEP 72329-520

Pastor Reverendo Weber R. Milhomens 
(61) 99520 4343

Cultos domingo escola dominical 9h; culto 
solene 19h; terça culto de oração 19h30; 
quinta estudo bíblico 19h30

PAÍS DE ORAÇÃO: SUAZILÂNDIA

Localização África Meridional

Capital Mbabane / Lobamba

Extensão territorial 17.360 km2

Idioma Inglês e sussuáti

População total 1.286.970 habitantes

PIB 4.133 milhões de US$

Moeda Lilangeni

Fonte IBGE Países@ www.ibge.gov.br/paisesat/
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CONTATO

Endereço Área Especial 26 setor “D” sul, 
em frente à QSD 30, Taguatinga, DF.
CEP 72020-283. Telefone (61) 3352 7649
Site www.3ipt.org.br
E-mail secretaria@3ipt.org.br
Facebook /3aipt Twitter @3ipt

PASTORES

Rev. Geomário M. Carneiro (61) 3563 4597

Rev. José Loures Rosa (61) 99863 7166

Rev. Weber R. Milhomens (61) 99520 4343

PRESBÍTEROS

Edenir Silva Costa (61) 99905 2595

Gilberto Nascimento (61) 99816 3258

Jan Uilles (61) 99258 1056

Jorge Afonso de Souza (61) 98132 2267

Luis Fernandes (61) 99682 3093

Marcos Roberto (61) 98205 9867

Paulo Henrique Lustosa (61) 99194 7590

Roberto Vieira (61) 98180-7750

DIÁCONOS

Élson Amâncio dos Reis (61) 3351 2464

Francisco Carlos Alexandre (61) 99239 8734

Francisco Oliveira Lopes (61) 98597 2117

Josué Nascimento (61) 99258 7876

Marcel Carneiro (61) 3563 4597

Miguel Soares (auxiliar) (61) 3356 1768

Paulo Rodrigues Pereira (61) 3352 7649

Paulo Vicente de Barros (61) 99635 0539

Samuel Augusto Lins (61) 3336 6803

Wallace R. de Cerqueira (61) 98356 5808

CULTOS

Domingo Escola Dominical
Culto Solene

9h
18h30

Terça-feira Estudo Bíblico 20h

Sexta-feira Reunião de Oração 20h

VISITANTES

Sejam bem-vindos em nome do Senhor Jesus. 
Nos alegramos com a sua presença entre nós 
e desejamos que você desfrute da comunhão 
com Deus e da nossa comunhão. Que Deus 
continue derramando as suas ricas bênçãos 
sobre os amados!

DOAÇÃO
A Junta Diaconal lembra aos irmãos da ne-
cessidade de contribuírem com alimentos 
não perecíveis. Traga o seu e entregue ao 
diácono de plantão ou deposite no local 
indicado.

MOTIVOS DE ORAÇÃO

Agradecer as muitas bênçãos que temos re-
cebido do Pai das Luzes. Ore pelos pastores, 
presbíteros, diáconos, diretorias das socie-
dades internas, professores, pelas famílias. 
Pelos que estão fracos na fé. Por aqueles que 
precisam de consolo. Ore pela  congregação 
em Samambaia. Ore pelo Instituto Presbi-
teriano Simonton. Ore pelos missionários. 
Ore pelos enfermos, pelos adolescentes, 
pelas crianças,  jovens, idosos e adultos. 
Ore uns pelos outros. E principalmente, ore 
pela Pátria.
Ore pela saúde do reverendo Diogo e Ever-
ton (filhos da Mariinha),  D. Odete,  Mãe 
de D. Marta, Edilma, Sr. Aragão, Sr. Miguel, 
Nazaré (diabetes e pressão arterial).

CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER
CAPÍTULO IX

DO LIVRE ARBÍTRIO

I.  Deus dotou a vontade do homem de tal 
liberdade, que ele nem é forçado para o bem 
ou para o mal, nem a isso é determinado por 
qualquer necessidade absoluta da sua nature-
za. Tiago 1:14; Deuteronômio 30:19; João 5:40; 
Mateus 17:12; Atos 7:51; Tiago 4:7.
II.  O homem, em seu estado de inocência, 
tinha a liberdade e o poder de querer e fazer 
aquilo que é bom e agradável a Deus, mas mu-
tavelmente, de sorte que pudesse decair dessa 
liberdade e poder. Eclesiastes 7:29; Colossenses 
3:10; Gênesis 1:26, 2:16-17 e 3:6.
III.  O homem, caindo em um estado de pecado, 
perdeu totalmente todo o poder de vontade quanto 
a qualquer bem espiritual que acompanhe a salva-
ção, de sorte que um homem natural, inteiramente 
adverso a esse bem e morto no pecado, é incapaz 
de, pelo seu próprio poder, converter-se ou mesmo 
preparar-se para isso. Romanos 5:6 e 8:7-8; João 
15:5; Romanos 3:9-10,12,23; Efésios 2:1,5; Colos-
senses 2:13; João 6:44,65; 1 Coríntios 2:14; Tito 3:3-5.
IV.  Quando Deus converte um pecador e o trans-
fere para o estado de graça, ele o liberta da sua 
natural escravidão ao pecado e, somente pela 
sua graça, o habilita a querer e fazer com toda a 
liberdade o que é espiritualmente bom, mas isso 
de tal modo que, por causa da corrupção, ainda 
nele existente, o pecador não faz o bem perfeita-
mente, nem deseja somente o que é bom, mas 
também o que é mau. Colossenses 1:13; João 
8:34,36; Filemon 2:13; Romanos 6:18,22; Gálatas 
5:17; Romanos 7:15, 21-23; 1 João 1:8,10.

INSTITUTO PRESBITERIANO SIMONTON

Endereço Área Especial 3 setor “E” Sul, 
Taguatinga, DF.

Telefone (61) 3356 1785

Diretora Stella Jane M. C. Borges

Tesoureiro Jorge Afonso Marques

ORDEM DO CULTO

I Prelúdio
1.  Hino (a definir).
2.  Oração.
3.  Leitura bíblica.

II Pastorais
1.  Saudação aos visitantes.
2.  Avisos.
3.  Oração de intercessão.

III Dízimos e Ofertas
1.  Leitura bíblica.
2.  Hino (a definir).
3.  Oração de gratidão.

IV Contrição
1.  Hino (a definir).
2.  Oração de confissão.

V Adoração
1.  Banda Ônix.

VI Edificação
1.  Leitura do texto.
2.  Oração preparatória.
3.  Mensagem.
4.  Hino (a definir).

VII Poslúdio / Encerramento
1.  Oração / bênção.
2.  Amém tríplice.


